
 367 

 

 

XII CBO – Congresso Brasileiro de Ornitologia 

21 a 26 de novembro de 2004 

Universidade Regional de Blumenau/SC 

 

 

REAPARECIMENTO DO TUIUIÚ JABIRU MYCTERIA (CICONIDAE) NA 
CIDADE DE SÃO PAULO APÓS 110 ANOS SEM REGISTROS 
 

 

Fabio Schunck
1
 e Ubiratan Ghetti 

1 - Estagiário da seção de aves do Museu de Zoologia da USP (fabio_schunck@yahoo.com.br) 

 

 

Considerado a maior cegonha do mundo, o tuiuiú (Jabiru mycteria) ocorre da América 

Central ao norte da Argentina. No Brasil a espécie já foi registrada na Amazônia nos 

estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A maior população desta espécie é 

encontrada no Pantanal. No estado de São Paulo as populações de tuiuiú são 

encontradas na região do Pontal, ao longo do rio Paraná. Na cidade de São Paulo o 

único registro documentado desta ave (uma pele) foi feito em 1893 pelo naturalista 

Hermann von Ihering. O desaparecimento desta espécie dos arredores de São Paulo 

pode ter sido provocado pelo crescimento acelerado da cidade e redução drástica das 

áreas naturais alagadas, existentes anteriormente ao longo dos rios e riachos que, na 

época, circundavam a cidade. Depois de 110 anos sem registros e considerada extinta 

localmente, 2 tuiuiús, foram observados no final de 2003 e início de 2004 na represa do 

Guarapiranga, localizada na zona sul da cidade (23
o
44'00.2''  46

 o
43'53.6''). A região 

onde as aves foram encontradas fica totalmente isolada da parte urbana da represa. 

Durante o período de estiagem, que aconteceu entre outubro de 2003 e janeiro de 2004, 

os níveis hídricos do reservatório ficaram abaixo da média anual e estas áreas se 

transformaram em verdadeiros “pântanos” formados pela grande quantidade de 

macrófitas e bancos de sedimento. Estas características, juntamente com a oferta de 

alimento existente na represa, podem ter sido importantes na escolha desta área pelas 

aves, pois as mesmas permaneceram no local durante 15 dias. Os tuiuiús alimentaram-se 

de pequenos peixes, invertebrados e principalmente caramujos do gênero Pomacea, 

abundantes na região. Depois deste período as aves não foram mais observadas na 

represa. Este registro é importante e sugere que esta e outras localidades alagadas dos 

arredores de São Paulo podem ter sido importantes como áreas de descanso durante os 

deslocamentos sazonais que estas aves realizam, e que precisam ser conservadas 

adequadamente. Este registro faz parte das pesquisas realizadas nesta região pelo autor 

(1) durante os últimos cinco anos. 
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